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APRESENTAÇÃO

O E-book “Promoção da saúde e qualidade de vida” foi organizado em dois volumes 
para ofertar a possibilidade de leituras científicas sobre a contribuição da saúde para a 
qualidade de vida humana e nesse volume 2 teremos também abordagens da saúde animal.

A coletânea inicia com o capitulo 1. Do alojamento conjunto à visita domiciliar, um 
relato de experiência de acadêmicos de enfermagem que acompanharam o contexto: 
binômio mãe-filho em um alojamento conjunto hospitalar até a saída da mãe para casa, 
onde foram implementadas ações preconizadas para o cuidado integral a ambos. Ainda na 
temática da Educação Superior na área da saúde, teremos os capítulos: 2. Experiência de 
acadêmicos de Enfermagem em aula prática no processo de aspiração de traqueostomia 
e tubo orotraqueal, 3. Cirurgia ambulatorial para graduandos e médicos generalistas; 4. 
A prevalência de refluxo gastroesofágico em estudantes de medicina e sua relação com 
hábitos de risco; 5. Preceptor na atenção primária à saúde: limitações, vulnerabilidades e 
fortalezas para sua práxis e promoção da saúde; 6. A complexidade do ser-professor e o 
reflexo sobre sua saúde mental: uma análise multifacetada.

Na sequência os capítulos: 7. Recursos hídricos: a percepção ambiental como um 
fator de risco para a saúde de alunos do Ensino Fundamental de uma escola da zona rural; 
8. Impactos na qualidade de vida de uma paciente portadora de insuficiência cardíaca; 9. 
Estudo de caso: estenose mitral; 10. Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) 
recomendada ao paciente submetido a angioplastia primária com SUPRA ST.

Sobre a temática da obesidade, teremos os estudos: 11. Eficácia da suplementação 
da spirulina na profilaxia da obesidade; 12. Prevalência de hipertensão e sobrepeso/
obesidade em escolares do ensino público da cidade de Jaú-SP.

Esse volume apresenta também estudos contextualizando a temática feminina nos 
capítulos: 13. Análise do uso de plantas medicinais que interagem com medicamentos mais 
utilizados por mulheres no município de Araguari/MG; 14. O enfrentamento da violência 
contra as mulheres no âmbito da estratégia saúde da família; 15. Câncer de colo do útero: 
reflexões teóricas sobre   realização do Exame de Papanicolaou; 16. Sexualidade de 
mulheres com câncer de mama submetidas à mastectomia.

Dando sequência teremos capítulos sobre dor crônica e oncologia: 17. Dor crônica e 
qualidade de vida: estratégias e cuidado integral ao paciente; 18. Percepção e aspirações 
da equipe de enfermagem acerca dos cuidados paliativos em pacientes com câncer; 19. 
Oncologia infantojuvenil e os benefícios da atividade física.

A seguir os capítulos: 20. Perfil epidemiológico da coinfecção Tuberculose 
pulmonar/HIV de 2015 a 2020 em Manaus, Amazonas; 21. Perfil de indivíduos com 
sintomas de constipação e conhecimento sobre os métodos terapêuticos; 22. Infecção 
pelo mycobacterium leprae: aspectos clínicos e diagnóstico diferencial; 23. Prevalência 



de diabetes em idosos residentes em instituições de longa permanência localizadas em 
Araguari-MG; 24. Uso do laser de baixa intensidade no reparo tecidual de úlceras no pé 
diabético: uma revisão integrativa.

Acrescentando aos estudos da saúde humana, teremos três capítulos sobre saúde 
animal: 25. Índices de recuperação e gestação em éguas das raças mangalarga marchador 
e quarto de milha submetidas a transferência embrionária transcervical; 26. Transferência 
embrionária transcervical em éguas das raças mangalarga marchador e quarto de milha; 
27. Histopatologia e parâmetros bioquímicos de ratas tratadas com extrato etanólico de 
ipomoea carnea (canudo) em testes de atividade estrogênica e antiestrogênica, e o capítulo 
28. Custo direto para prevenção e tratamento de lesões de pele em uma unidade de terapia 
intensiva.

A leitura tira o indivíduo do pensamento de senso comum e posicionamentos 
automáticos, ela permite que tenhamos um olhar crítico sobre os fatos, e possamos 
observar as situações por diferentes prismas, tendo uma postura mais atualizada sobre os 
temas estudados, portanto desejamos uma boa leitura e ótimos aprendizados.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Câncer (CA) é definido como um 
crescimento descontrolado de células, podendo 
comprometer diferentes órgãos do corpo. Seu 
tratamento provoca alterações profundas nos 
aspectos psíquicos e físicos dos portadores. 
Apesar dos tratamentos para o CA serem cada 
vez mais atuais, seus efeitos colaterais, ainda, 
comprometem a qualidade de vida e as funções 
vitais de crianças que sofrem com esta patologia, 
além da cura não ser possível em todos casos. 
O objetivo deste estudo é revisar os efeitos da 
prática do exercício físico sobre o estado de 
crianças e adolescentes com câncer. Nesse 
sentido, pesquisas tem sugerido que a inclusão 
de exercício físico pode favorecer o processo 
de reabilitação. Entretanto, os tratamentos 

instituídos devem estar inseridos em uma 
abordagem multidisciplinar em que outras áreas 
técnico-assistenciais auxiliem no tratamento, 
para isso foram criadas medidas, que auxiliam no 
processo de tratamento do câncer em virtude do 
comportamento e bem-estar da criança visando 
melhorias. Os exercícios físicos têm papel 
propício para esse progresso, pois as crianças 
descobrem que podem associar os exercícios 
com o tratamento, obtendo um relacionamento 
prazeroso, diminuindo sua tensão e stress. No 
entanto, poucas evidências são encontradas, 
devido à dificuldade de realizar estudos com esta 
população. 
PALAVRAS-CHAVE: Criança; Adolescente; 
Câncer; Exercício Físico.

CHILDHOOD ONCOLOGY AND THE 
BENEFITS OF PHYSICAL ACTIVITY

ABSTRACT: Cancer (CA) is defined as 
an uncontrolled growth of cells, which can 
compromise different organs of the body. Its 
treatment causes profound changes in the 
psychic and physical aspects of patients. Although 
treatments for CA are increasingly current, their 
side effects still compromise the quality of life 
and vital functions of children who suffer from this 
pathology, in addition to not being possible to cure 
in all cases. The objective of this study is to revise 
the effects of physical exercise on the condition 
of children and adolescents with cancer. In this 
sense, research has suggested that the inclusion 
of physical exercise can favor the rehabilitation 
process. However, the treatments instituted must 
be inserted in a multidisciplinary approach in 
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which other technical-assistance areas help in the treatment, for this, measures were created, 
which help in the cancer treatment process due to the behavior and well-being of the child, 
aiming at improvements. Physical exercises play a favorable role in this progress, as children 
discover that they can associate exercise with treatment, achieving a pleasurable relationship, 
reducing their tension and stress. However, little evidence is found, due to the difficulty of 
carrying out studies with this population.
KEYWORDS: Child; Teenage; Cancer; Physical exercise.

1 |  INTRODUÇÃO
Câncer é uma das principais causas de morte no mundo, com mais de 9 milhões 

de óbitos anualmente. No Brasil, estima-se que entre 2020 e 2022 ocorrerão 625 mil 
novos casos de câncer, e desses, 65 mil serão de câncer de mama (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2019). Para 2040, são projetados cerca de 28 milhões de casos novos de câncer, 
um aumento de mais de 40% em 20 anos, assumindo que as taxas estimadas em 2020 
permaneçam constantes (SUNG et al., 2021)

Figura 1. Incidência do Câncer no Mundo

Adaptado de: Global Cancer Statistics (2018)

O câncer é uma doença degenerativa, resultante do acúmulo de lesões no material 
genético das células, que pode acometer qualquer parte do organismo (INCA, 2014). 
Segundo Amorim (2014), é caracterizado por ser uma doença de proporção grave, que 
coloca em risco a vida do indivíduo, sem predisposição de idade ou sexo. Clinicamente, 
acarreta problemas como dor, perda de peso, redução de energia, crescimento de nódulos, 
entre outros.

Estudos sobre Doenças Crônicas (DC) têm se intensificado nos últimos anos, devido 
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à sua propagação em distintas populações, evidenciando as DC como um problema de 
saúde pública (AZEVÊDO, 2018). Dentre as DC, destacam-se as Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis (DCNT), sendo quatro as de maior prevalência: doenças cardiovasculares, 
respiratórias crônicas, diabetes mellitus e neoplasias.

Na infância e adolescência, a incidência de DC está relacionada a fatores genéticos 
e comportamentais, tais como alimentação irregular e não saudável, e falta de realização 
de atividade física. A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança em seu Eixo 
Estratégico IV - Atenção Integral às Crianças com Agravos Prevalentes na Infância e com 
Doenças Crônicas também indica mudanças no perfil de morbimortalidade da população 
brasileira, evidenciada pela redução das doenças infectocontagiosas, aumento das DCNTs 
e, mais recentemente, o aumento de casos de anomalias congênitas (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2018). Essas mudanças ocasionaram novas demandas para o sistema de saúde, 
que precisa se adequar para o atendimento às crianças e adolescentes com condições 
crônicas de saúde.

Segundo o Ministério da Saúde (2018), o câncer infantil, especificamente, caracteriza-
se como um conjunto de diferentes malignidades, variando em relação à Histopatologia 
e ao comportamento clínico. No Brasil, o câncer representa a segunda causa de morte 
de crianças, adolescentes e adultos jovens, sendo que a faixa etária de 15 a 19 anos 
apresenta maior risco. O percentual mediado de neoplasias na população infantojuvenil (0 
a 19 anos) é de 3%, sendo observada maior frequência de leucemias, linfomas e tumores 
de sistema nervoso central.

2 |  TIPOS MAIS COMUNS DE CÂNCER EM CRIANÇAS E JOVENS
Segundo a Organização Mundial de Saúde (WHO, 2017), o câncer infantojuvenil 

possui apresentação clínica e histológica diferente dos de adultos e suas causas ainda 
não são bem definidas. Entre os sinais e sintomas, podem-se listar os nódulos típicos, 
a palidez, a fraqueza generalizada, a dor progressiva, a febre, a alteração de visão e a 
perda de apetite. Os tipos de câncer mais comuns nessa faixa etária são as leucemias, 
que representam o maior percentual de incidência (26%), seguidas dos linfomas (14%) 
e tumores do sistema nervoso central (13%). A leucemia linfoblástica aguda (LLA) é a 
forma mais comum de malignidade na infância, representando cerca de 30% dos casos de 
câncer em crianças com menos de 15 anos de idade. A taxa de mortalidade depende do 
desenvolvimento da doença, da idade da criança e da resposta inicial ao tratamento.
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Tipos Fisiopatologia Tratamento

Leucemias 

Doença maligna dos glóbulos 
brancos, de origem desconhecida. 
Tem como principal característica 
o acúmulo de células doentes na 
medula óssea, que substituem as 
células sanguíneas normais.

Envolve quimioterapia (combinações 
de quimioterápicos), controle 
das complicações infecciosas e 
hemorrágicas e prevenção ou 
combate da doença no Sistema 
Nervoso Central. Para alguns casos, 
é indicado o transplante de medula 
óssea.

Hepatoblastoma
Mais comum tumor maligno que 
surge, primariamente, no Fígado da 
criança.

Técnicas cirúrgicas sofisticadas, 
incluindo o transplante hepático 
e o uso eficiente de regimes de 
quimioterapia.

Neuroblastoma

Surge, em geral, nas glândulas 
adrenais, e leva normalmente ao 
aumento do tamanho do abdome. 
Pode surgir em outras localizações, 
como na região paravertebral 
podendo causar fraquezas em 
membros.

De acordo com as características 
clínicas e biológicas da doença e 
pode incluir quimioterapia, cirurgia, 
radioterapia e até o transplante 
de medula óssea. A abordagem 
multidisciplinar é importante para o 
melhor resultado do tratamento.

Osteossarcoma 

Tumor maligno ósseo mais frequente 
na infância e adolescência, 
comumente associado a dor local, 
como também alterações ósseas. 
Devido a sua maior prevalência ser 
nas pernas, a alteração na marcha é 
uma das principais queixas.

O tratamento vem avançando 
com a abordagem multimodal, 
utilizando o tratamento sistêmico 
com quimioterapia, associado com o 
tratamento local, que inclui a cirurgia.
O tipo de tratamento local 
(amputação versus preservação 
de membro) vai depender da 
localização do tumor e da resposta 
ao tratamento.

Rabdomiossarcoma

Tumor maligno que surge de 
células que desenvolvem os 
músculos estriados da musculatura 
esquelética. Faz parte do grupo de 
sarcomas de partes moles, sendo 
o tipo mais comum na infância. 
Corresponde por 4 a 5% dos tumores 
malignos na faixa etária pediátrica.
Os principais locais acometidos são 
cabeça e pescoço, sistema urinário 
e extremidades, podendo, ainda, 
estar espalhado (com metástase) no 
momento do diagnóstico (cerca de 
15 a 25%), sendo os principais locais 
encontrados: pulmão, medula óssea, 
linfonodos e ossos

Abordagem multimodal com 
quimioterapia, cirurgia e ou 
radioterapia, dependendo da 
localização de origem do tumor. 
Atualmente cerca de 70% dos 
pacientes sobrevivem por cinco anos 
ou mais.
O tratamento deve ser realizado em 
centros especializados na atenção 
à criança com câncer, com equipe 
multiprofissional especializada.

Retinoblastoma

Tumor maligno originário das células 
da retina, que é a parte do olho 
responsável pela visão, afetando um 
ou ambos os olhos.

Os tumores pequenos podem ser 
tratados com métodos especiais, 
que permitem que a criança 
continue a enxergar normalmente. 
Nos casos mais avançados, o olho 
pode precisar de quimioterapia e/ou 
radioterapia.

Sarcoma de Ewing

Segundo tumor ósseo mais frequente 
na infância e adolescência. Trata-se 
de um câncer altamente agressivo, 
e pode também surgir em tecidos de 
partes moles (músculos, cartilagens).

Quimioterapia e cirurgia. Pacientes 
com doença localizada têm sobrevida 
em torno de 70-80%. Em pacientes 
com doença metastática, a sobrevida 
é em torno de 30%.
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Tumor de Wilms

Também conhecido como 
Nefroblastoma, é um tumor maligno 
originado no rim. É o tipo de tumor 
renal mais comum na infância e pode 
acometer um ou ambos os rins.

Cirurgia, quimioterapia e/ou 
radioterapia em alguns casos. Os 
pacientes com a doença localizada, 
em geral, têm boa resposta ao 
tratamento com alta taxa de cura, 
alcançando até 90%.

Tumores de
Células germinativas

Neoplasias benignas ou malignas 
derivadas das células germinativas, 
que dão origem aos espermatozoides 
e óvulos. Podem ocorrer dentro 
das gônadas, mas também podem 
aparecer extragonadais.

Cirurgia, quimioterapia ou 
radioterapia. Devido aos avanços 
no tratamento houve uma melhora 
significativa dos resultados. 
Pacientes com doença maligna 
localizada têm entre 80 e 90% de 
sobrevida

Tumores do Sistema 
nervoso central

Crescimento de células anormais no 
cérebro das crianças. Correspondem 
à segunda malignidade e ao tumor 
sólido mais comum na infância

Dependerá do tipo de tumor, da 
sua localização no cérebro, se 
houve disseminação e a idade do 
paciente. O tratamento dos tumores 
cerebrais em crianças é diferente do 
tratamento dos tumores cerebrais em 
adultos.

Tabela 1. Principais cânceres infantojuvenis.

Fonte: (INCA, 2021).

 O número de casos novos de câncer infantojuvenis esperados para o Brasil, para 
cada ano do triênio 2020-2022, será de 4.310 casos novos no sexo masculino e de 4.150 
para o sexo feminino. Esses valores correspondem a um risco estimado de 137,87 casos 
novos por milhão no sexo masculino e de 139,04 por milhão para o sexo feminino (INCA, 
2020).

O Instituto Nacional do Câncer (INCA, 2020) relata que o câncer infantojuvenil no 
sexo masculino será mais frequente na Região Sudeste (158,15/milhão), seguido pelas 
Regiões Sul (157,35/milhão), Centro-Oeste (121,69/milhão), Nordeste (121,70/milhão) e 
Norte (101,19/milhão). Para o sexo feminino, será na Região Sul (173,55/milhão), seguido 
pelas Regiões Sudeste (160,51/milhão), Centro-Oeste (149,26/milhão), Nordeste (114,30/
milhão) e Norte (85,89/milhão).

3 |  BENEFÍCIOS DO EXERCÍCIO 
O exercício físico é todo esforço físico previamente planejado, estruturado e 

repetitivo, com maior ou menor demanda de energia, que tem por finalidade induzir a um 
melhor funcionamento orgânico, mediante aprimoramento e manutenção de um ou mais 
componentes da aptidão física, Kohl (2017). 
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Figura 2. Benefícios das modalidades de exercício físico para a população com câncer.

Informações adaptadas de:1- Padilha et.al (2017); 2- KESSELS E HUSSON (2018).

O exercício anaeróbio, resistido, tem sido definido pelo Colégio Americano de 
Medicina do Esporte como atividade física intensa de muito curta duração, alimentada 
pelas fontes de energia dentro dos músculos em contração e independente do uso do 
oxigênio inalado como fonte de energia. Sem o uso de oxigênio, nossas células voltam 
à formação de ATP via glicólise e fermentação. Este processo produz significativamente 
menos ATP do que sua contraparte aeróbica e leva ao acúmulo de ácido láctico. Os 
exercícios normalmente considerados anaeróbicos consistem em músculos de contração 
rápida treinamento intervalado de alta intensidade e levantamento de peso (PATEL et al., 
2017).

O Colégio Americano de Medicina do Esporte define exercício aeróbio como qualquer 
atividade que utiliza grandes grupos musculares, pode ser mantido continuamente e é de 
natureza rítmica. Como o nome indica, os grupos musculares ativados por esse tipo de 
exercício dependem do metabolismo aeróbio para extrair energia na forma de trifosfato de 
adenosina (ATP) de aminoácidos, carboidratos e ácidos graxos (PERINI et al.,2016).

Embora os efeitos benéficos da atividade física para a saúde sejam conhecidos há 
séculos, somente no início do século XX é que a atividade física começou a ser estudada no 
contexto da prevenção do câncer e também do seu impacto nos sobreviventes de câncer. 
Nas primeiras décadas do século XX, alguns pesquisadores já começavam a observar 
a maior ocorrência de câncer nas classes sociais mais abastadas, o que poderia estar 
relacionado ao menor trabalho muscular em atividades ocupacionais, característico dessa 
classe social (SCHMITZ et al., 2020). 

A observação de que indivíduos com câncer apresentavam um histórico de 
alimentação inadequada, que não era compensada por um nível de atividade física 
equivalente, levantou a hipótese de que a atividade física teria efeitos benéficos na 
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prevenção do câncer por mecanismos que incluíam o balanço energético (SCHMITZ et al., 
2020).

A sobrevida de crianças e adolescentes com câncer vem aumentando 
substancialmente devido aos diferentes tipos de tratamento existentes para doença (LAST; 
GROOTENHUIS; EISER, 2005). Nesse sentido, para melhorar a qualidade de vida e diminuir 
o risco de mortalidade, maximizando a saúde desta população, o Colégio Americano de 
Medicina do Esporte (ACSM) desde o ano de 2010, vem incentivando e promovendo a 
atividade física para sobreviventes de câncer (SCHMITZ et al., 2020). 

Assim, pensar em alguma prática regular de atividade física para este público se 
torna importante. Dessa maneira, é relevante a inserção da prática de exercício físico, 
como forma de potencializar efeitos do tratamento e prevenir a reincidência de câncer, 
considerando que revisões sistemáticas (BOING et al., 2016) mostram que a atividade 
física regular contribui com a saúde de pessoas que tiveram câncer, melhorando a aptidão 
física, qualidade de vida e auxiliando no tratamento da doença.

Segundo Castro Filha et al. (2016) e Palesh et al. (2018), a prática de atividade física 
durante o tratamento de câncer contribui com melhorias nos aspectos psicológico, social e 
físico, gerando um maior tempo de sobrevida, entretanto é importante se atentar em quais 
práticas podem ser aplicadas e em qual momento podem ser inseridas.

Em um estudo de revisão sistemática, Santos, Moussalle e Paulo Filho (2021) 
trazem uma relação aos protocolos de intervenção, é importante destacar que quase todos 
os estudos utilizaram a combinação de treinamento de força e aeróbico, além de atividades 
de equilíbrio, alongamento muscular e jogos, em alguns deles. A duração das sessões 
foi de 10 a 120 minutos, com frequência de atendimento entre duas e cinco sessões/
semana. A duração do programa de tratamento variou de três a 22 semanas. Grande 
maioria dos artigos (4/5) evidenciou aumento na força muscular, seguido de incrementos 
(2/3) na aptidão física e melhora na funcionalidade (2/4). Apenas um estudo evidenciou 
melhora na QV. Além disso, duas pesquisas demonstraram que a força muscular, a aptidão 
física, a funcionalidade, entre outros se mantiveram mesmo após um período de tempo 
(20 semanas) do término da pesquisa. Não houve relatos de eventos adversos durante as 
intervenções.

O exercício físico melhora a força muscular, a aptidão física e a funcionalidade em 
curto e médio prazo durante a hospitalização em crianças e adolescentes com câncer. 
Além disso, essa prática demonstrou-se segura, desde que sejam respeitados os aspectos 
clínicos envolvidos na doença (SCHMITZ et al., 2020). 

3.1 Respostas positivas do exercício durante o processo oncológico
Ainda que o papel da atividade física na prevenção do câncer tenha sido bastante 

estudado nas últimas décadas, o mesmo não aconteceu com relação ao seu potencial papel 
na redução da mortalidade geral e específica em sobreviventes de câncer. A evidência 
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quanto à viabilidade, adequação, tipo e dose de atividade que deve ser recomendada para 
todos os sobreviventes de câncer ainda precisa ser mais esclarecida. A evidência acumulada 
até o momento parece indicar um efeito favorável da atividade física após o diagnóstico de 
câncer na redução da mortalidade geral e específica por câncer. Evidências preliminares 
sugerem uma redução no risco de recorrência e progressão da doença (SCHMITZ et al., 
2020; MCTIERNAN, 2010; WHO, 2020). 

Estudos envolvendo atividade física e diversos tipos de câncer se expandiram nas 
últimas décadas e, como resultado, vários grupos de especialistas resumiram suas recentes 
descobertas sobre as associações entre atividade física e determinados tipos de câncer. De 
acordo com o Terceiro Relatório de Especialistas do Fundo Mundial de Pesquisa em Câncer 
e do Instituto Americano de Pesquisa em Câncer (WCRF/ AICR, 2018), elaborado em 2018 
e produzido por um grupo independente de pesquisadores, há evidências convincentes que 
demonstram associação entre atividade física e diminuição do risco de câncer de cólon, por 
exemplo. As evidências são menos conclusivas e, portanto, classificadas como limitadas, 
mas sugestivas para a associação entre atividade física e diminuição do risco de câncer de 
esôfago, pulmão e fígado (WCRF/AICR, 2018).

As pesquisas que avaliam a associação entre atividade física e câncer aumentaram 
consideravelmente desde 1990. As evidências, em geral, sugerem que a atividade física 
pode reduzir o risco de desenvolver alguns cânceres, além de auxiliar os sobreviventes do 
câncer a se recuperarem dos tratamentos, estender a sobrevida e, possivelmente, reduzir 
o risco de recidiva em alguns subgrupos. Entretanto, poucos sobreviventes do câncer são 
fisicamente ativos (BRASIL, 2020). 

Na população pediátrica, embora sejam escassos os estudos abordando o exercício 
físico, sabe-se que o treinamento aeróbico, bem como o de força muscular, são estratégias 
seguras para os pacientes sobreviventes ao câncer infantil e altamente recomendadas 
devido aos riscos de cardiomiopatias induzidas pelo tratamento (BRAAM, K. I. et al, 2010). 
O exercício físico está associado com diversos benefícios para a saúde, como redução do 
risco de outras doenças crônicas não transmissíveis.

Portanto, a prática de exercício físico regular deve ser recomendada para além de 
aumentar a sobrevida após o diagnóstico de câncer. Em geral, a prática de exercício físico 
para sobreviventes do câncer é tolerável e segura, inclusive quando praticada durante 
o tratamento oncológico (quimioterapia, radioterapia, terapia hormonal, ou outras). Logo, 
sobreviventes de câncer podem beneficiar-se da prática de exercício físico tão logo a 
doença seja diagnosticada, durante todo o tratamento e por toda a vida. 

É importante iniciar ou continuar com a prática de exercício físico após o diagnóstico 
da doença ou tão logo seja possível. Isso pode atenuar diversos efeitos colaterais e 
morbidades decorrentes do câncer e seu tratamento, como linfedema, fadiga e fraqueza, 
sintomas depressivos e ganho de peso, além de melhorar a qualidade de vida dos 
sobreviventes (SBOC, 2022). Além disso, o treinamento físico melhora a mobilidade 
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funcional, fadiga, composição corporal, flexibilidade, aptidão cardiorrespiratória, força 
muscular e qualidade de vida (MORALES, J. S. et al., 2018)

Espera-se que os profissionais envolvidos no tratamento oncológico busquem 
implementar programas de exercício durante o cuidado hospitalar, baseando seus 
protocolos pelo menos no treinamento de força e de exercício aeróbico.

De fato, existem algumas evidências sobre os benefícios de modalidades do 
exercício aeróbico antes, durante e após o tratamento de processos oncológicos, porém 
os achados não indicam potencial dose e efeitos objetivos, limitando-se a reportar os 
benefícios emocionais que as práticas, como a de futebol, causam a essa população e 
na percepção dos pais e responsáveis, tanto no momento do tratamento como após a alta 
hospitalar.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Respeitadas as contraindicações e precauções, a atividade se torna não somente 

segura e viável, como também eficaz para pacientes e sobreviventes, afetando positivamente 
aspectos físicos e psicossociais, dando a eles suporte para enfrentar o tratamento 
minimizando seus efeitos deletérios e, no pós-tratamento, acelerando a recuperação e 
prolongando sua sobrevida com qualidade. 

A literatura já apresenta dados que apontam para prejuízos em caso de sedentarismo 
de crianças com câncer e benefícios quando em prática de exercícios físicos. No entanto, 
ainda faz-se necessário pensar em estudos que embasem estratégias e programas que 
envolvam a prática motora nas instituições de tratamento oncológico. 
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